
Resumo

A relação de ajuda promovida pelo

supervisor clínico em enfermagem

reconhece-se como um "instrumento" com

fidelidade comprovada não só no processo

cuidativo, como também para fazer emergir

uma habilidade para a relação centrada no

outro, promotora do processo de

desenvolvimento pessoal e social do

supervisado.

Problema e questões de 

investigação | Objetivos

Reconhecer o efeito da relação de ajuda 

promovida pelo supervisor clínico, no 

desenvolvimento pessoal e profissional dos 

formandos, em contexto de supervisão 

clínica. 

Metodologia

Estudo desenvolvido a partir de revisão

sistemática da literatura, recorrendo às

base de dados B-On e SciELO, no período

entre 2007 e 2018, utilizando os seguintes

descritores: “supervisão clínica”,

“supervisor”, “desenvolvimento

profissional”, “desenvolvimento pessoal”,

“relação de ajuda”, “enfermagem”. Foi

também realizada pesquisa manual para

evitar perda de estudos importantes. Foi

feita a análise crítica aos estudos

encontrados, tendo sido posteriormente
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selecionados 10 artigos, com base nos

seguintes critérios de inclusão: artigos

desenvolvidos entre 2007-2018, artigos em

full text; estudos em língua portuguesa e

inglesa, artigos com pertinência para o

estudo.

Apresentação e discussão dos 

dados 

• A presença de um supervisor clínico com

competências de liderança e suporte

(relação de ajuda) conduz o supervisado

ao desenvolvimento simultâneo de

competências pessoais, relacionais,

sociais e afetivas, e, consequentemente,

ao desenvolvimento de competências

cognitivias e técnicas.

• A supervisão clínica tem tomado uma

posição de cada vez mais destaque em

enfermagem, onde se revela um espaço

para a reflexão na, para e sobre a

prática, com o objetivo de ganhos em

saúde, e onde os supervisados podem

desenvolver-se pessoal e

profissionalmente.

• Considera-se pertinente a formação em

supervisão clínica, dado o impacto que

uma supervisão de qualidade tem no

desenvolvimento dos formandos e no

próprio supervisor.

Fig.1 – Supervisão clinica e relação de ajuda

Conclusão

Reconhece-se o efeito positivo da relação de ajuda

em contexto de supervisão clínica no

desenvolvimento pessoal e profissional dos

formandos. A relação de ajuda promove o

autoconhecimento e a análise reflexiva nos

supervisados. Considera-se essencial a formação do

supervisor clínico nesta matéria.

Resultados 

Em 7 estudos verificou-se que o processo

relacional positivo - com existência de

perceção de relação de ajuda e empatia –

favorece positivamente o desenvolvimento

pessoal e profissional do formando em

contexto de prática clínica. Em 5 estudos

reforça-se a pertinência das competências

relacionais do supervisor.

Desenvolvimento pessoal e 
professional em supervisão clínica
potenciado pela relação de ajuda


